Marcas do Evangelho Simples
Em nossa primeira lição, passamos por uma introdução básica ao evangelho simples, e expliquei por que o estamos chamando de evangelho simples. Não queremos tornar isso sofisticado. Queremos mantê-lo muito direto, sem enfeites. O que a Bíblia diz sobre o evangelho?
Vamos falar sobre as características do evangelho simples. Isso é uma espécie de jogo de palavras, porque estaremos no evangelho de Marcos.
A. O Início do Evangelho
1. Marcos fala do evangelho desde o seu princípio; o evangelho que pertence a Jesus, o Filho.
¹ Princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus.
² Como está escrito no profeta Isaías: Eis que eu envio o meu anjo ante a tua face, o qual preparará o teu caminho diante de ti. ³ Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas. ⁴ Apareceu João batizando no deserto e pregando o batismo de arrependimento, para remissão de pecados.
- Marcos 1:1-4
Aqui temos Marcos iniciando o seu evangelho, e ele diz: este é o princípio. É aqui que tudo começa, com João, o batizador, vindo e preparando o caminho para o Senhor. Ele está pregando o evangelho. Está pregando um batismo de arrependimento para remissão dos pecados.
E não entraremos em muitos detalhes sobre a diferença entre o batismo de João e o batismo em Cristo, mas apenas reconheçamos que há uma diferença. O batismo de João nada tinha a ver com o recebimento do Espírito Santo. Mas, de acordo com este versículo, era para o perdão dos pecados.
E assim foi necessário receber isso durante o tempo de João, enquanto ele preparava as pessoas para o Messias que viria. É aqui que o evangelho começa.
2. Para contar toda a história do evangelho, temos de voltar ao ministério de João.
Agora, provavelmente já lhe disseram — eu sei que me disseram — que o evangelho é a morte, o sepultamento e a ressurreição de Cristo. E isso é verdade. Esse é o centro do evangelho.
Mas, como veremos, o evangelho alcança muito mais longe, pois remonta até o início do ministério de João. E a maneira de pensar sobre isso é a seguinte: se você ensinou pessoas — e eu também já fiz isso — que o evangelho é a morte, o sepultamento e a ressurreição, essa não é uma resposta errada. É apenas necessário entender que, quando você está ensinando a alguém os fundamentos, começa com o núcleo do ensino e desenvolve-se a partir daí.
Certa vez, fui treinador de futebol, o que é engraçado, porque nunca havia jogado futebol competitivamente, mas meus filhos queriam jogar futebol e não tinham um treinador; então, ensinei-lhes futebol. Quando você ensina futebol, começa com o básico. Você vai até lá e tenta chutar a bola para dentro daquele gol, percebendo que eles estão tentando chutá-la para dentro daquele gol, e começa simplesmente pelos fundamentos. Você não começa explicando cobranças de pênalti e as complexidades de todos os impedimentos, da demora do jogo e de como fazer ataques triangulares — você vai confundir completamente as cabecinhas deles. Você não faz isso. Você começa com o básico.
A mesma coisa é verdadeira com o evangelho. Começamos com o básico. Aqui está o cerne do evangelho, mas há mais do que isso. Ele alcança muito mais do que apenas a morte, o sepultamento e a ressurreição de Cristo. O evangelho diz respeito ao reino.
3. O evangelho do reino tem sido pregado desde os dias de João.
A Lei e os Profetas duraram até João; desde então, é anunciado o Reino de Deus, e todo homem emprega força para entrar nele.
- Lucas 16:16
Assim, vemos aqui que o evangelho alcança muito mais do que apenas o que aconteceu posteriormente, quando Jesus morreu na cruz, foi sepultado e ressuscitou. Há alguns que acreditam que qualquer sermão que não mencione a morte, o sepultamento e a ressurreição não é um sermão do evangelho. E, no entanto, quando pensamos nisso, e quanto ao maior sermão já pregado? O Sermão do Monte. Esse sermão não menciona a morte, o sepultamento e a ressurreição, e, ainda assim, é um sermão do evangelho.
Se você voltar ao capítulo 4 de Mateus e ler imediatamente antes do sermão do monte, verá que Jesus estava percorrendo a Samaria pregando o evangelho. Bem, ele estava pregando a história das boas-novas, que inclui a morte, o sepultamento e a ressurreição, sem dúvida, mas é algo muito mais abrangente do que isso.
Voltando a Marcos 1, vemos que João preparou o caminho para que o Messias viesse ao mundo, para nos trazer a salvação. Agora, nos versículos 2-3, explique como João veio em cumprimento das Escrituras. Ele era a voz daquele que clama no deserto: endireitai o caminho do Senhor, preparai-vos, o Senhor está vindo. E assim, nesse sentido, ele estava pregando as boas-novas.
B. Compromisso com o Evangelho
1. Este evangelho simples que Jesus pregou também pertence a Deus Pai.
E, depois que João foi entregue à prisão, veio Jesus para a Galileia, pregando o evangelho do Reino de Deus
- Marcos 1:14
Agora, anteriormente no capítulo 1, versículo 1, lemos o evangelho de Jesus Cristo, o Filho de Deus; aqui, Ele é chamado de evangelho de Deus.
e dizendo: O tempo está cumprido, e o Reino de Deus está próximo. Arrependei-vos e crede no evangelho.
- Marcos 1:15
Então, este evangelho é o evangelho de Jesus Cristo ou é o evangelho de Deus? Bem, a resposta é sim, é ambos. Vemos isso em toda a Escritura.
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É realmente difícil limitar algo tão amplo e abrangente como o evangelho. Ele se aplica a todos esses cenários. É salvação, é paz, é o reino. Tudo isso está envolvido em nossa compreensão do evangelho.
E assim, quando apresentamos o evangelho, não o despejamos por inteiro, mas precisamos saber, no fundo de nossa mente, que há mais nele do que apenas a simplicidade disso. É uma mensagem de boas-novas de longo alcance que abrange muitas coisas.
2. Deus espera plenamente que creiamos neste evangelho claro.
e dizendo: O tempo está cumprido, e o Reino de Deus está próximo. Arrependei-vos e crede no evangelho.
- Marcos 1:15
Portanto, se você vai ser um seguidor de Cristo, ele está ordenando a você, ele espera que você seja um crente no evangelho. E a sua crença precisa ser tal que faça com que você esteja disposto a correr grandes riscos, até mesmo pelo evangelho.
3. Os discípulos são chamados a estar dispostos até mesmo a perder a vida por causa do evangelho.
³⁴ E, chamando a si a multidão, com os seus discípulos, disse-lhes: Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, e tome a sua cruz, e siga-me. ³⁵ Porque qualquer que quiser salvar a sua vida perdê-la-á, mas qualquer que perder a sua vida por amor de mim e do evangelho, esse a salvará. ³⁶ Pois que aproveitaria ao homem ganhar todo o mundo e perder a sua alma? ³⁷ Ou que daria o homem pelo resgate da sua alma?
- Marcos 8:34-37
Para ser um seguidor de Cristo, o próprio Jesus diz: se você quer vir após mim, precisa negar-se a si mesmo. Precisa tomar a sua cruz, e a cruz era para morrer nela. Precisa morrer para o pecado, precisa morrer para si mesmo e precisa estar pronto para seguir após mim. É um sacrifício. E precisamos estar dispostos, ele diz no versículo 35, a perder a nossa vida, se necessário, por amor de Cristo e por amor do evangelho.
Isso torna este evangelho que estamos estudando muito importante. Há um compromisso envolvido em seguir o evangelho.
4. O que ganhamos com o evangelho vale a pena abandonar tudo.
Novamente, no versículo 35, "aquele que tenta salvar a sua vida vai perdê-la. Mas, se você perder a sua vida", isso significa abrir mão de tudo, entregar tudo nas mãos dele. Não trace limites na areia e diga: "Darei a ti parte da minha vida, Deus"; entregue tudo. Deixe que ele tenha tudo e deixe que ele faça com a sua vida o que quiser. Ao fazer isso, assumindo esse compromisso e abrindo mão de tudo, o evangelho é digno desse tipo de sacrifício. E ele exige isso de nós como seguidores de Cristo.
C. Salvação por meio do Evangelho
1. Espera-se que os discípulos de Jesus estejam dispostos a deixar tudo para trás por causa do evangelho.
Em Marcos capítulo 10, temos a história do jovem rico, em que esse homem vem a Jesus e está animado. Ele quer saber: o que devo fazer para herdar a vida eterna? E Jesus disse: bem, vá, venda os seus bens, dê-os aos pobres, depois venha e siga-me. E a reação não foi o que esperaríamos, mas o homem realmente foi embora triste, porque tinha grande riqueza. Agora, logo depois de os discípulos testemunharem isso, eis que um homem que eles pensavam que se tornaria um seguidor se afastou e não seguiu a Cristo.
²⁸ E Pedro começou a dizer-lhe: Eis que nós tudo deixamos e te seguimos. ²⁹ E Jesus, respondendo, disse: Em verdade vos digo que ninguém há, que tenha deixado casa, ou irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou mulher, ou filhos, ou campos, por amor de mim e do evangelho, ³⁰ que não receba cem vezes tanto, já neste tempo, em casas, e irmãos, e irmãs, e mães, e filhos, e campos, com perseguições, e, no século futuro, a vida eterna.
- Marcos 10:28-30
Pedro diz: Jesus, deixamos tudo para seguir-te. O que ele está procurando ali? Ele está procurando alguma confirmação. Jesus, fizemos a coisa certa, não fizemos? Deixamos tudo para seguir-te. Jesus lhes dá essa confirmação. Pedro, qualquer pessoa que esteja disposta a deixar essas coisas, essas coisas materiais e esses relacionamentos materiais, por minha causa e por causa do evangelho, receberá cem vezes mais.
Muitos de nós, quando nos tornamos cristãos, viemos de famílias que não eram cristãs. Eu vim de uma boa família, mas eles não são membros da igreja e não compreendem plenamente o compromisso que assumi e, em certo sentido, perdi minha família, pelo menos espiritualmente falando. Mas, ao fazer isso, vocês sabiam que agora tenho centenas de mães? Agora tenho centenas de irmãos e irmãs por causa do evangelho. O evangelho nos une de uma maneira muito singular. Ele nos dá vida. Ele nos dá uma conexão.
Aqueles de nós que normalmente talvez não tenham nada a ver uns com os outros, mas, por causa do evangelho, porque você ama o evangelho, porque eu o amo, ele nos reúne de diferentes origens e nos dá unidade. Mas ele faz muito mais do que isso. Ele nos salva.
2. Quando o evangelho é pregado, aqueles que creem e são batizados serão salvos.
¹⁵ E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura. ¹⁶ Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado.
- Marcos 16:15-16
Quando começamos esta aula em Marcos 1, começamos com João, o batizador, e ele estava batizando pessoas para o perdão dos seus pecados. Era um batismo de arrependimento. Arrependimento é quando você muda o seu coração a tal ponto que isso muda as suas ações, um afastamento do pecado.
Veja, você se afasta do pecado e é imerso nas águas do batismo. Sob o batismo de João, esse era um batismo de arrependimento, mas, como já mencionei, não tinha nada a ver com receber o Espírito Santo. O batismo de Jesus, por outro lado, é para os crentes, aqueles que crerão nele e se entregarão a ser imersos nas águas do batismo. Nesse momento, eles recebem a salvação e também recebem o Espírito Santo (Atos 2:38).
Eles recebem o Espírito Santo, a habitação do Espírito Santo de Deus quando são batizados, e, naquele momento, são salvos. O evangelho é salvação. É a mensagem sobre a salvação por meio de Jesus.
3. O evangelho não precisa de nenhuma versão.
Não precisa da nossa ajuda para ser maravilhoso e prático para as pessoas. Ele já é. Nós apenas o apresentamos como ele é.
4. Aprendemos o evangelho com Marcos e outros escritores do Novo Testamento e, então, pregamo-lo exatamente da maneira como ele o fez.
Estas são as marcas do evangelho simples. Espero que você tenha apreciado este estudo.
Em nosso próximo estudo, vamos entrar em Atos, na verdade, Lucas e Atos. Lucas escreveu o evangelho de Lucas e também escreveu o livro de Atos. E assim, vamos combinar algumas dessas Escrituras e falar um pouco mais sobre este evangelho simples. Até lá, espero que você aproveite seu estudo bíblico. Nos vemos na próxima aula.
